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COMPANHIA DOS BANHOS
DE VISELLA

Em assembleia geral da
Companhia dos Banhos de Vi-
zella, realisada no dia 6 do cor-
rente,o snr. dr. Antonio Igna-
cio Pereira de Freitas, natural
d'aquella povoação, e distincto
clinico em Ponte do Lima, offe-
receu a apreciação da direcção
da companhia um importantíssi.
mo trabalho sobre o canalisação
das aguas thermacs de Visella,

_ te'ndcntc a restabelecer as famo-
sas propriedades therapeuticas

-' d'aquellas aguas c garantir asua
eflicacia nas futuros epocas bel-

I . ncares;
O trabalho`.A do illustrado

clinico, fundado em factos empi-
ricos e de observação particular.
mereceu um louvor da assemblea
geral, que se pronunciou aberta
e francamente opinião do
sor. dr. Antonio Ignacio Pereira
de Freitas. -

A actual canalisação das
aguas de Visella, com quanto a
direcção ouvisse e seguisse a opi-
nião de pesspas competentes no-
assumpto, parece ser defeituosa,
porque algumas nascentes espe-
cificas desappareccram, ou se
misturaram com outras, perden-
do assim uma parte das suas pro-
priedades therapeuticas, '

Ainda ha muito pouco tem-
po um dos ornamentos do pro~
essorado medico do paiz lamen-
tou o s stema de canalisação das
aguas e Visella porque algu-
mas nascentes ue elle aconse-
lhara., com exce Ienle resultado.
em sertasd doenças, haviam dc-
sa arect o.

pp Aontrosmediltcs temos ou-
vido idênticas queixas

Aos chimicos pertencem a
analysc quantitativa e qualitati-
ra das aguas mineraes; aos mc-
dicos especialistas a sua canali-
sação e a sua distribuição.

O trabalho do distincto cli-
nico foi muito bem recebido pela
companhia, e r isso é de sllp-
por que a inte ligcnte e activa

irecção que tanto se tem esfor-
çado por sustentar o credito rc-
motissimo das aguas de ¡Vizclla.
proceda-brevemente ao estudado
novo systems de canalisação, le-
vando separadamente _atè às 'ba-
nheiras as nascentes mais impor-
toutes que jorram n'aquelle ma..
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nancial de riqueza therapeu-
tica.

D'cst'arte não so lucra.` a
companhia como tambem a flo-
rescente povoação de Visella: a
companhia, porque colhe melhor
rendimento; a povoação, Iporque
é mais concorrlda.

E a pcvcaçãodeViscIla de-
ve merecer todas as attcnções á
companhia, porque soil'rcn sem o
menor protesto um contraste que
não ndmitte o direito de proprie-
dade aos seus habitantes dentro
de uma certa arca.

Referimomos à exploração
de aguas thermaes particulares.

Que a camara d'cssa ocea-
sião dispozesse das aguas publi-
cas` va; mas dispor das alheias
é duro, em um paiz constitucio-
nal

à. impiedadøg'p fanúv
'tlsma em- ñ1.o'terminallo
com a doutfina. ca-
tholica

(Conclusão)

Feitas nossa visita,examinemos
o quartoanrlar-regiäo tropícc bo-
real-Ahi fazem sua estada fixa os
meios crentes. os duvidosos. os
tenazmente pyrrhonicos, os supers-
ticiosos, os ignorantes da verdadei-'
ra senda trocaria por Jesus Christo.
Estes veem um abuso onde ha um
velho uso, imaginam por vezes ser
preceito o que e mero consolho,são
asphyxiantes da liberdade humana.
A sua struosphera é excessivamen-
te tepida e o seu principio dominan-
te e a ignorancia das verdades ce-
lestes.

Demos um posso mais effic-
ternemooos no quinto andar-re-
gião polar orcticn-llespiram-se a-
qui as exbalaçues mcpbiticas do
fanatismo. linhitam aqui os creotlfi'
ros, os impostores, os illusores da
humanidade. os hiltres, o_s cancros
sociaes. as viborns religiosas, os
orgulhosos de suas falsas virtudes.
os poltrões, os embusteiros, os
traidores, os birhentes, os goliar-
dos. os velhncos, os torradameote
veihacos, porque ahi residem os
fanaticos-esses eternos parasitas
da sociedade. I' miesmetica, é
atrophynntissima, e sicaria mesmo
a atmosphera d'esta região.

Aqui alimenta-se um verme
que consome e reconsome os ines-
pertos e os desprevenidos contra
as suas aleivosias; e sem exaggero.
e mais desolador este verme. mais
pernecioso, por'c hypocrita, _do t ue
esse parasita que estágverrendo o-
je povoações inteiras-o microbio-
porqoe contra este ha medidos pre-
ventivas a tomar, estabelecem-se
medidas sanitarias. erigemse pics
,estabelecimentos para a sua expul-

ascensão
são e para o lenitivo aos males por. com esses velhos e csturrerlissimos
elle causados. U fanatismo porem
não se declara publicamente. como
ladrão disfarçado ataca às occultas
por toda o parte; sob o manto da
religião è hypocrita; apparontnndo
desejo de bem publico e interessei-
ro. bajolaunr. perverso, infame! Es-
tes biltres, esta raid vilissimo. es-
trongulam truculentaníentomentc á
falsa fe, entram no templo de Deus,
no costs seio do sacrario divino,
osteotamio| alardeando possuir em
grain eminentes virtudcda religião.
e o seu unico fito e corroer as f -
bras vitaes dos espiritos incautos,
fazei-cs vitimas Iie sua a'ssaubada
colors, saciar-em n'elles a sede de
sangue que os` devora.

0 fanatismo é assim. Disstmu--
Ia cumprir severamente os precei-
tos e conselho do Pregador da Ga-
lileo. e dentro do mundo do seu
intimo preferem calutnoias. vomi-
tam palavras de vingança unica in›
fundamentada, p u'que no escripto-
rio da sua alma não h'a sequer uma
candeia de barro que alumle a re-
sidencia dos brios, da honestidade
e do cavalheirismu. porque na Iu-
gubre estaocia d'esse espirito nli~
menta se o cancro dt iounoralídodo`
porque do pequeuissinlo ccllcit'o do
seu sentimento e impossivel extra-
Iiir-so meio dccilitro sszpter de io-
tencões rectas. por-tuo o fanatismo
encosta-se umas vezes à parede do
infamia, outras mergulha-se no mon-
tão do ridiculo! Calda de Trafican-
tesl sepulcros nauseahundos por
dentro e caídos por fora, como di-
zia o Divino Mestre! Phariseus re-
pelientissimos, por soberbos, que
zombam dos publicamos! Intrujüos
mascarados, que no Sancto templo
de Dolls parecem estar possuidor.
do sentimento religioso, batem nos
peitos ereeriormente, sem que te~
nham u minimo toque no interior.
Leprosos nojentos. que, tendo n
alma reduzida a uma chega puru~
Ientissima, aproximam-se da sagra-
da meza Encharistica para recebe
rem a Pureza em pessoa! Beaterio
cxecrando, que. segurando mil ro‹
series não mão. entlironlzam a po-
tsstrole de Satan em Seu viltssimo
coração!

E com franqueza: havendo eu
haurido na fonte sã da Theologia
sacra os maravilhosos ensinamentos
do Mestre Divino, tive ao mesmo
tempo a [claridade invejavel de a-
prender n luctar na arena do racio-
nio e da revelação ao lado da filha
unica radiosa do ceo-a Egreja ca-
tholica- , contra as alcirosias e
mentiras da impiedecle nefanrla.
Confesso porem; preferi c preferi-
rei sempre as relações com ímpios
do que com Iiinatieos, porque
contra aquelles tenho sempre prom-
pta a nljava da philosophia verda-
deira para d'ella secar ns necessa-
rias setms do raciocinio que os tiram; ›
contra estes porem estou sempre
desprevenido, em virtude da sua
mascara bem colorida. E esta é o
razão ainda porque me dou melhor
com homens de ideas livros do que

`. .í
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DESAMORTISAÇÃO
CONCELHO DE GUIMARÃES

No dit :20 v d'lgostn. no ministerio
du fazenda. “remeter-ambito com o ubu-
tlmento de 50 p. c. os seguintes foro-t:

Foro pertencente ao cabide do
sé de Brega, imposto- uo Casal dos
Carvalhos, na freguezia de S. t'e~
dro de Polvoreira, de que e emphy
tento Francisco .lose do Valle Pei-
xoto, 6416780 reis-3225390.

Foro pertencente ao mesmo ca-
hido imposto no Casal do Ermo e
Mortimpo. na freguezirt de Soon
Maria de Airão. de que e emphy-
tonta o visconde de Santa Luzia,
730,590? reisw3fiöäâñ-t.

Foro pertencente 'ao mesmo ca-
bide, imposto no Casal do Outeiro,
na freguezia desenta Mariane Vil-
la Nora de Saude. de que è ëmpby-
tonta Antonio José do Cruz Maga
lllãcs, 7213022 reis -litiU-SQGI.

Foro pertencente ao mesmo ca-
bido. imposto no Casal do OuteiroI
na frcgnezin de Santa Mario de
Villa Nova de Sands, de que o em-
pbyteuta Antonio José da Cruz Ma-
galhães. 7505672 reis-3753336.

Foro pertencente ao mestria ca~
bido. imposto no Casal desente-
rom. freguezia de Santa Marin de
`villa Nova de Sendo, de que é em-
pbyteuta Domingos do Cruz de Sou-
za, 1:068z518il reis-ñiitdoiid

Foro pertencente ao mesmo cn-
bido, imposto no prasudo Casal da
Boca de Cima do Villa, freguezia de
S. Vicente'de Oleiros de que e em-
phytcuta Antonio da Silva. reis
13895853 reis-Bttãiiâil `

Foro pertencente ao mesmo ca-
bide. imposto no Casal da Quinta
do Palmodo. tregoozia de Santa
Leuradio de Briteiros, de que è em-
phyteuta dr. Francisco de Moraes
Sarmento. Bãtãiti? reis-3525159.

Foro pertencente oo mesmo ra-
bido, imposto nãCasol'í'lo Quinta do
Torre, freguczia de Santa Maria de
Motomil, de qu- e empbyteota dr.
José Joaquim Vieira, barão de Paço
Vieira,2:l “3810 reis~lzüäifiiliiä

No dia 2! d'sgoot'o, no governo cl-
vil de Bugs, arremater-ee-bdo-Oöm 0
abatimento do 2° p. e. perseguinto's cen-
IOS: .

Censo pertencente no passat do
porsche de freguezis de Viiia Nova
de Sendo. imposto em um cido dos
Antas, freguesia dollilla Nova do
Sonde. do que é censunrio João Tei-
xeira de Araujofi-S'llñll rciS-äãSlit'L

Censo pertencente ao mesmo
pašsal. imposto em um cido dos
Antas. freguezia de Villa Nova de
Saude. de que e con' rio Francis-
co Jose dos Suites, 5280 reis-
MMS. ..É-:
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Censo pertencente ao mesmo
passat, imposto no Campo da Fon-
te, freguesia de Villa Nova do San-
de. de que'-` e lcensuario Antonio
Rodrigues, 125500 rsis-lflõlJOÍL

Censo pertencente ao mesmo
inssnlƒimposto em duas casas no
ognr da 'Inss Nova. freguesia de S.

Salvador de deletar, de que é cen-
soario Antonio Gomes. 680 reis-
tSU.

Censo pertencente ao mesmopassei, impostonls casos e terra da
Casa Nora, freanegta do S. Salva-dor de Rotator, de Eine o consuarin
Thereza Ferreira, 600 rtiisä-tõd.

Cetso pertencente ao mesmopassatimposto nas terras do Uoteí.
riohs, treguezio de s. Salvador de
Balazar. rle que e ceu-mario 1056
Gomesgde Meira, 116320 rols¬
flfitllitl.

Censo pertencente no mesmo
possui. imposto na loira e dovrzrt no
Penedo. de Pensa Flores. freguesia
de S. Paio do Figueiredo, de que à
raeusonrio João Pereira, 6.00 rcis¬
ao. '

Censo pertencente ao mesmo
passaldmp isto no Casal do Pomare~
lho, freguczia de S. Joäo da Ponte'de que e censuorio Domingos da
Silva Martins, 93720 reis-«T577d

Censo pertencente ao mesmo
passei. ímpmto no loiro de Frodel-
los. tregoezla doV i.teamo Maria da
droits. de que é censurio Francisco
.lose Alves Pinheiro, 26800 reis...
262W.
\
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No din n d'nzo'ttn, no governo ci..
vil de Braga. nrrcutotar-ne-hlo com»
abatimento do 80 p. c. os seguidos foi
IDS:

Foro imposto no Casal 'de .-\u~-
fe, freguezia de S. Lourenço de
Colvns, de que e emphyteotn Anto-
nio Pinto` 3ä83ii reis-467.

Foro pertencente á extinnta
commenda do Souto, imposto no
Casal de Agoo¬ de Cima, freguesia
de Salvador' do Mosteiro de Souto,
de quod omphyteuta Rodrigo de
FreitsgePeixoto do Amaral. '7,5710
reis-4832.

ütn foro pertencente à ostincte
commeoda do Saude, imposto no
preso do campo da Carlinrlp, fre-
guesia de S. Martinho de Saude,
de que e emphytcutn João Baptista
ëampaio, 45201) reis-ill).

Um foro pertencente à mesmo

Campo. fregoezia 'de S. Martinho
de Saude. de que c emphyteutn Jo-
"äo Baptista Sampaio, 1,5200 reis...
2%. '

Censo pertencente á mesmo
commonda. imposto no Cosnlfla ¡li-
boira, freguesia de S. Martinho de
Sands, flo-_qne e muscaria Catherine
Marques. viuva, 750 reis-täo

tlenso pertencente á mesmo
commenda, imposto cm umas rasos
da Ribeira, freguezia de S Marti..
nho de Sands, de tplefe emphyteutn
o cgnfraria do Santissimo, täi) reis_ _0 .

cometendo, imposto no Casal do _
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EXCERPTOS
E' da luz d'esses teus olhos
Que com ancía eu bebo o jorra;
0h! não os fecltes tvraua,
Porque então de sede morto.
Teus olhos ve'des recordarn
Essa verde cor do mar:
Infeliz doqueiu os me,
E que não saiba nadar l

Teus olhos copia do dia,
Se os desportos. . .amanhece-
Se os abres. . .o sol brilha;
Se os lechas. . .anel-tece.

Braulr'o Caldas

Êttniifíarie
.Ainda a. questão dos' heapanhoes

0 «Constituintes de Braga,depois de se referir com moita cor-testa e polimento à imprensa d'estacidade,` que sustentou o recto pro-cedimento do administrador doconcelho na celebre questão doshespanhoes, pergunta, por born,ao sur marquez de Voltado se s.mfsancciona a ƒrnquosrt dos seusiniert'nos, e adesobedienct'a do seurubalterno.
_A A esta hora o snr governadorcivil deve estar seriamente embara-tudo com a pergunta do periodicobracarense, que mascara uma ter-rivel e anda: desforra. se s. exe.”sanccionar a [recurso (i) dos seusinterinos e a desonedimcia (i) doseu sabalterno.

De certo a cabeca do iliustretitular será posta a preco na reda-cção do,¢Constituíate» . recebendo-seos lances na redacção do «Nonter.
_ Deus aplaqoe a irado :Conetitnlntez e inspire o nobre gover-nador civil de Braga.

No-l-eito I

O exm.° sur. Visconde de San-ta Luzia tem estado no leito, emvirtude de uma queda que denquando descia de um trem.
Sentimos sinceramente o errcommodo de s. exe' e desejamos oseu prompto restabelecimento.

Confrontos

Devido aos esforços do deputa-do pelo circulo de Penafiel o em)sur. Manuel Pedro Guedes, o go-verno concedeu o subsidio de reis6:0005000 para continuação dasObras do quartel d'aqueiia cidade.e 4:5006000 reis para t. construc-ção do paioi, segundo refere a«União›, jornal da localidade.
Em quanto que o deputadopor Penafiel consegue do governoum importante subsidio para me-lhoramentos do povo que represen-ta. o deputado por Guimarães ea.guece os interesses e a prosperida-e do povo que the deu um diplo-ma para entrar na camara nacional.Consequencias de ser eleito umdeputado,-que não conhece as ue-cessidades de Guimarães.
.ao illustre chefe do partido re-generador pedimos que se interes-se perante o sur. ministro da ter-ra pelo quartel do regimento e in-fantaria 20, visto que o deputadoeleito poreste circulo não se lembradesmarcar do cofre do estado, porvia do'_-mlnistefio da tierra, um' subsidio ¡sua! ao que _oi concedi-

do ao quartel do regimento de iu-
lanteria 6.

Uma sangria de 7:500ã000
pouco pode debiiitar o cofre naciovnal, habituado desde longa data átransfusão monetaria.

Este mundo e de quem mais
apanhei

Chamanaento de re
nervos

0 governo chamou á effectivi-
dade do serviço os soldados e maisI
praras de pret licenciados para a
reserve de infantaria e caçadorrs
do continente do reino desde o l.II
da julho de l88l.

Esms praças devem a resen-
. tar-se nos commaodos das ivisoes

eu 'nos seus respectivos corpos no
praso de iii dias.

Com quanto o chamamento
' 'das reservas importe uma despesa

muito avultada. pois que se cha-
mam ás armas cerca de 4:000 ho1
meus, appoiamos o procedimento
do governo, porque não so se torna
urgente regularisaro cordão sani-
tario, como tambem centralisar
alguma força, por que ninguem
sabe o que será preciso, se o clio-
lera invadir o nosso paiz.

Procissão de peni-
tencia.

Amanha, elas tl e meia horas
da tarde. sae a egroja das Capo-
chinhas ra a egreja de Nossa So-
nhora dagl'iliveira, a'fSenhora da
Penha, em procissão de pe'nitencia.

Pmmenores

Em additamento á noticia que
demos no ultimo numero do nosso
jornal, relativamente a uma not?lque enlouquecera no llotel de Gui-
marães, temos a accresceutar que a
infeliz foi capturada em Braga. sen-
täo depois conduzida para esta cida-

e.
Hontem' seguiu para Lisboa,

acompanhada de seu sobrinho e de
um guarda civil que viera expressa'
mente da capital para isso.

__.

Monumento a. D. Af-
fonso Henriques

A commissão que promove o
monumento a D. Affonso Henriques,
resolveu. em reunião de 7 do cor-
rente. ofliciar ao . 'Soares dos
Reis para designar ' dia em que
elle pode vir assignar o contrato,
sendo por tanto acceite pela com-
missão o projecto de contrato apreA
sentado pelo escolptor portuense.

Commissões do re-
oensoamento

No dia ltl do corrente devem
reunir-se as commissões do re'ceu-
seamento eleitoral, a fim de proce-
derem a elaboração do recensea-
mento snpplementar dos quarentamaiores contribuintes pela contribui
cão industrial, sumptuaria e de ren-das de casa, para depois se fazer aeleição dos pares.

Sãos o osusorrofltcmA

Os oito guardas de policia civilque deram entrada no lazareto emvirtude de terem acompanhado ateellos 26 profugos hespanhões.já re-gressaram a Braga sãos e escorrei-tos. segundo aflirtna o nosso colle-
ga o cConstituinter.

Antes assim._

Rëcmtamenio
Como se ve dos editaes pu-blicados em entro logar, são inti-mados os mancebos recrutados,pertencentes ao contingente rio an-no de ¡875 e primeira parte de1876, para no preso de 90 dias seapresentarem na secretaria da cama-ra asoilicitar guia para com ellase apresentarem ti junta de revisãoa lim de serem inspeccionados,sob

ttarios.
pena de seremfcensideredos refra-

f* #ê. _' _ a* «nv
K. «C

Escola. cb¬x'ancisco de
Hollanda

A exm' camara resolveu, em
sessao extraordinariaapplicara par-
te edificada do extincto convento de
S. Domingos, que serve actualmen-
te de tribunal, para casa da escho-
la «Francisco de Hollanda: depois
de ouvido o sur. Inspector, e de se
proceder a alguns reparos.

Arrowbamento, furto
e malvadoz

Eur uma das noites pasadas e
mt fregtlezitl de S. Migu II de Crei-
xornil, os ladrões, deptus de trrotn
arrombada uma jmella que olha
para um quintal¬ penetraram em ca
se do sor. Manoel .lose R=btiro Sal-
ttmio. morciuim e vondetr-i. fortun-
(Io-lhe uma boa sftmma de dioirsi
ro e estragando-lhe tlilIirentos obje-
ctos. sendo calculado tudo em cerca
de 300ä0tl0 mis.

ti sur. Salgado tinha sahiio.
ficando em casa uma fillia e um
rapaz.

dos primeiros passos que os
ladrões deram em casa, a filha do
sur. Salgado, que já então dormia.
perguntam se 'era o pao que an-
dava em uma das salas. Como nin-
guem the respondesse, e na persua-
siio de que era o pao, adm-meteu
novamente.

Entretanto os ladrões entravam
no quarto em que dormia o sur.
Salgado, g' apossnntlo-se de um bi-
ht't. onde estava o dinheiro, leva-
ram-o para o quintal e prorederam
ao seu arrombameuto. A roupa que
continha o liahümspaiharam n'a pe-
lo c'ampo, e o dinheiroI guardaram-
n'o.

Penetraram outra vez em casa,
desceram .i adega. e abriram um
casco de vinho, collocando por baixo
da torneira um pão, e de cada lado
do pão uma caneca vasta.

Em seguida traçar-am os massos
de cigarros que encontraram, inutili-
sandoos na sua maior parte, assim
como o pão que existia. abriram a
porta da rua edempparereram.

Como se ve. os ladrões. alem
da sua maivadez. conheciam os ea-
caninhos da casa,sabiaru onde o sr.
Salgado tinha o dinheiro, e faziam-
n'o certo fura de casa.

Na freguesia indica-se um in-dividuo como auctor d'este furto
com arromhameoto.

Não sabemos se' a maioridade
já tem conhecimento d'este facto.Se não tem, elle ahi fica' apontado
ções.

Mais alguna minutos:
de luz'

Achavamos justo que o encar-regado da illumioação do jardim
publico apagasse os lampiõostiepoisdo terem sabido Vtodos os passean-tes. E' o que não faz. Apenas dadoo toque de sahida. são, com uma
precipitação inautiita. apagadas to-das as luzes.” ficando as pessoasque se acham dentro do jardim, eque se preparam para sahir, n'uma
escuridão desconsoladora i

Para esta irregularidade, cha~
mamas a attenção do digno verea-dor respectivo. - I

šooiedade Martins
Sarmento

Esta benemerita agremiação fi-cara por todo este Inez instattada nasua nova casa. na rua de Santa Lu-zta.
Parte da minicursos-que é

numerosa, pois conta perto de10:000 volurnes-já foi mudada pa-ra o novo edificio. .

Acção louvavel

0 sur. Rodrigo Jtíse Dias,pharmaceutico d'esta cidade, offe-
receu a briosa Companhia de Bom-beiros Voluntarios todos os medi-camentos que fossem precisos aosvoluntarios feridos em occasião deiucendio. continuando a fornecoi-os

A Companhia act-elton reco
nhecida a offorta. e segundo nos
consta vao nomear socio honorario
o sur. Dias.

E' uma acção louvavel.

:walls
v EDITAL

Camara. Municipal do
concelho de Guima-rães

Antonio Coelho da Motta Prego.
bacharel formado em dit-citopla-
lo Universidade de Genebra, epresidente da comum nznnictpaldo concelho de Guimarães.

Açozsaher que, tendo si-
do pror'latuados recru-tas efl't-clivos para o serviço

militar,pertencentes ao contín-
gt'nle do unno de 1875. os man-ccbos abaixo nieucitmados, cu-
jo domicilio e residencia so
ignoram, Íicnm os mesmos man
eebos intimados pelo presente
edital para no praso de 90 dias.contados da segunda publico-
ção d'estn no «Diario do Gn..
vernoa, virem á secretario d'os-Ia camara solicitar' guia paracom ella so apresentarem á

para mandar proceder a investiga- 'l

Junta de revisão .a fun de sc-
ren ¡nspecciunmlosç sob pena
de, não cmupat'eceudn, se In-
vrur contra ellos auto de iu-
lmcção e serem julgados refra-
t'tnl'lns :

JOSÉ. fillm (lu .Iuãn Lett-
nnrdn de Gouveia o l). Maria
.lou uma tl`0livoiru, da fregue-
zialln Oliveira, sorteado com
o n.° 2; _ , '

Rodrigo, filbo de Rosa Ma-
ría, solteira, da dito freguezia
da Oliveira. sorteado com o n.°
3:

José Rosalt'no. lilhode An~tnnio de Macedo' 'da Silva, e D.Maria Joaquina Pot-nim ria Sil-
va, da roll-ride freguesia da
Oliveira, sorteado com o n.n 5;José. filho de Joaquim Jo-
coiçiio, .da antindita freguesia-
¡tlay Oliveira, sorteado cum o n.”

João,l'|lbo de María An-
g'lsta do Sacramento Madurei-
ra, da dita frcgoezia da Olivei-
ra”, sorteado com o n.° 8;

Gualter, filho de Luíz Mar-
tins da Costa o D. Maria lions»tança de Queiroz Pinto. da re-ferida l'rcgueziu da Oliveira,
sorteado com o n.° 9;

Manuel, filho de LourençoJosé Pereira Aveiro e Delfina
Adelaide de Sousa Ferreira. dafreguezia do S. Paio, sorteado
com o n.° l;

Francisco. filho de Bernar-do Vieira e Josefa dos Santos,da dita freguezía de S. Paio,sorteado com o n.° 2; -'
Francisco. l'dho dt' Domingos

José Ribeiro e Thereza de Jo-
sue. da referida trogezia de S.
Paio, sorteado com o n.° 4;

José, filho de Bento deFaria e Joanna Candida Ribei-ro. da freguezía de S. Sebastião.
sorteado com o n.°- 4;

José, filho de Custodio Jo-
sé de Passos Lima e Rosa Ber-
nardo, da dita freguesia de S.
Sebastiao, sorteado com o n." 6;

Sergio, filho de Manuel de
Mattos tios'tu o Josefina de Jo.
sus Mattos Costa. da freguezia
de S. Thomé d*Abhapâo, sortea-
do com o n.° 3;

Avelino Vieira, exposto .i
Forte de Urbano Joaquim, da

I

gratuitamente ate ao seu' completorestabelecimento.
reguezia `¬ d'Athães, sorteado

com o n.° 1;

se Simões e Maria José da Con- do

João. filho de Antonii fle-Santo Estevao de Briteiros, da

com o n.” t;
Joaquim. filho

d'.-\raujo e Luiza d'Oliveira, da

com o n." l; a
João. filho de Manuel deSuusu r Mario .l_doaquíua` dal'rt'gtlezlu 'de Salvador (le Bri-teiros, sorteado com o n.° l;
Eduardo, t'ipfistn entro-v

tendo com o u." l; .
Aloxaudrr, filho do Anin-

ttio de It'rt-i'tns e Maria da Hil¬

Caldas, sorteado rom o n.° l;
Antonio. filho de Domin-

gos Correu e Josefa Pereira, dafreguesia de 'É Miguel das tint-
tlos, sorteado com o n." l;

Domingos, lillto de .lut'to

da dito frf-gurzin de S. Miguel
das C:tldns.sor|eatlo rom o n.° 9;

da lreguezía de Unldellas, sor-
teado com o n.° 2;

d'Olivcirn, da dita fregueztu do
Culdr'llus, Snrtentlo com o n.° 0;

Jeronimo, filho do Rotlri- -'
go José o Just-fo Maria, da fre-
'guozin de S. Comte da Loliri-
ra, sorteado com o n.° i;

José de Sousa, filho de
Francisco Mendes o Quiwrin
Maria, da freguezin de Penccl-
Io, sorteado com n n.° l;

Domingos, filho de Fran-
cisco do Lemos cJoaquina da.
Silva, da freguezíu do Corzetlel-
¡tt-.sorteado com o n.° 2;

Antonio, filb'o do José Col*
reiu e Thereza da Cunha, da
freguezio dt' Cercado sorteado
como n.° 2.

Antonio, fillm dt' Joaquim
José Exposto e. [tosa Morin. tlzt
l'regurzia- da Gosto, sorteado
com o n.° 2.

José. lilho de Francisco da
Cunha e de Florinda Roso. da
freguesia de (lreixouiil, sortea-

como n.° l:
Domingos, filho de Jero-

nymo José d'idbreu e Antonia
Marin. da dita freguesia do
(jreíxotnil, sorteado com o n.°
2;

Domingos, fillio de._José
Gonçalves e .resenha Marta, da
referida freguesia de Êreíxoruil,
sorteado' com o e.” 3;

Qomingos, filho de Anto-
nio de Castro e de Joanna illu-
ria, da eobredita freguesia de
Croisomil, sorteado com o n.°
4:

Francisco. filho de José

dita freguesia de Creixomil,
sorteado com o n.° li;

Domingos, l'dho de Anto-
nio Alves Pacheco de Oliveira
e María Violnnla do Maia, da
fregoezia de Ftirmrntões, sor-
teado com o n.° l;

José, filho de Thereza de
L'omosus. freguezia de Gender,
sorteaflocom o n.° e:

Manoel, filho de Manoel
Jose Fernandes e de Catherine
Rosa Fernandes Carneiro, da
freguezia de Gondar, sorteado
com o n.° 5;

Manoel, lilho de Antonio
Ferreira e Joanna Machado,dafregnezia de Guardizella sortea-
do com o n.° l;

Germano. filho de JoaquimFerreira e de Rosa Joaquina dafreguesia dllnphias, sorteado
com o 3;

Francisco. filho do JoséMa nool da Silva e Anna MarinFerreira, da freguesia de

É... `I`'efenhà

freguesia de Azurey. sorteado .

as :ea `
freguesia dt' Balluzar. sorteado '

inte a AntonioCnrdoso, de fre- -out-zío de S. Joao do Brit-o. sor. f

va, da l'rognrzin de S. João das __

Meirelles e Florinda d'Azrvcdu, ` '

Ignacio. filhotle Francisco '-
Fol'roírn. o Mlquelinu Albina, ,

Antonin, l'ill'tu dt' .lmttlulnlt 'I

de _Frt'iias e Custodio Marimzda ° \_

-t
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Leilões, sorteado com o
l;

Manoel, filho do José Lo-
pes e Mario Joaquina, dai fro-
gurzía de Piulio'rru, sortriiilo
com o n.° 3;

Antonio. filho do José de
Freita! e Thi'rezêi Maria Diiiir-
te. da frognrziu ilr Longos.
si'l'toado coiii o n.° 2;

Nornízo. filho do Antonio

Ó

o CoMMI-:Rclo DE GUIMARAESSilva Basto, escrivão, o subs-crevL
O Presidente

Antonio Cod/io da Motta Mgo. no
169

EDITAÍ? f...
Carnara Municipal doconcelho de Gunna-râels

dro
.losrfin do fi'ogiirziii do

gnrá mãe Jeronimo
vim-ii. rli

Jeronimo José. filho de Pé'-Il'errririi de Souza i- Mnrii
Uoniiiirleiiilo com o n. 2;

Antonin. filho dr. José doCiinliii o do Nni'rizzi Bozo, do`¡_'iirizizi do Croiiiomil, soi'tro-do com o m. 2;
Agostinho, Ex posto outro-

Miil'íii ,
diiii l'”|'i.tiiezi=i do

' EDITAL
A anular-g xnunloipal(Peste concelhq deGuixuarãea

`gd'AZ sabor que no din,_ 26 do corrente mrz dragosto polls 10 horiiii di mai-nlii'i.nos Poços do Cancel-bn tmn

i iiríiiii :iirliiiiiiiif
"SILVA CALDAS*

Muda noproximoS. l_lliguel para azintiga. casa de sua

.
-
.
ú
-
v
i
l
'

do urri-mniiir-si* riu hostil [iii-liliizi :i nbr: ilii ciiiisti-urçi'io (lr

José do Cuiilifi r Iommi Morin
familia, no meSmO

. Creíx mll,sor¿i-: do com o t1... 4:
. _ ' I . Antonio (Íonllio do Malla Prego i . . '~ I

a . à. a 1;. uizm ( z mr- ` _ I J' iilatlml Ju.. .i..ll. liiiiil de n _ I 1.' 1 I . . _ _

âiiišfnsórgado Em" o 11:11,; bacharel formado em direito pé'- .lngi'i Custodio Aäiiines e Miu-iii rigidtlgdfäi: çgj g” Osgäfƒhj largo do Touralnu-

José! mm, de Mama de la Universidade do Coimb'ri'i, e Alvos Henriques. da frrgnrziii 'íase de l'immçäülla ~mmlia de meros 33 e 39
Mmáda e uma UMM”. da presidente docamai'a municipal do Gondomar, sorteado como 2228000 mw ' q _ °

` frf'gllrsio de Moreira de Cono- do concelho do Guimarães. n.° I; ` A
“9.

Manoel, mho dp José Am A: condições estão paten.
Ionín Montriro e Rota Morin. [giangeããgegwg ¡di-P Camil.: :__L*do fregueziii de Leilões, sui-teo- ätèresmdus "x n n'l 'ls Pe Odo com o n.° 3: " ` .Victorino, l'ild'o de Antonio E palm cnnsm'" 5:' mas??do Cunha Brandão e Therrzii 0h Presa" e epmmns ã.. 'gu"Moi-iii de Oliveira, dii f'i-i-Fuoziii àu:n¡f,'gu:i:se .1:12 ¡fãiiliiiiišxudns~ .l , - ' ' l ' . ,

:É 29mm' 'O somado com o. Poços do Locrllio do Gui¬ tambem de contou o, modulos,` José Antonin, filho do An- inslgfãsk Wa A3 de _fll'llSlOé ge pczos, bniços o boliinçini, barri.tonio Monilriio de Carlota Jiiii~ 81.0' B ou Emmy; os b a 5,15 e "mms “bleüms Propnoaquina, da fregueliii de S. Cio» citei; “ao sem o o su s' d este “MWl dfi. commemib.mente do Sonda, sorteado com l' Para ver o trator das 12 da
Dim-io do Governo, virem 6.59- 0 n-" f;

manhã as 2, no rua, Nova do
cretarío d'esta ciimalrla aollici- de I_Si.§'eiili~olštl l'ilho_à'le Rlliíiinràol Santo Aniouio “_” 43' 151

nío José Rndrigucs e aflde tm- guiiz para com e a 9o nim» IVFtƒ'H P fll'gflf" “_ "wi H
- *W '_' "_ ` __”“W

Candido. do freguozin de 34030 senior-em á junta dr revisão a fl'rguezia de S. i,Mxtinho de Arremataçaio
de Ponte, sorteado com o n.° fimde serem ínsprcoiomidosooh ando. sorteado om o n.° 3; e., publicação
j; pena i'ie, não coniporeoondo, se Francisco, ñ o de João Jo-João, filho de João Rodri- lavra" 00mm 9"'“5 “m0 de in' 55'* d” miriam" ° Am" Margg" i . ' 'O P'ooessode arrolamenlo

goes o Mori . dit Silva. da dito fl'flfçfi" e 89"'"1 julgados "Gfl'a' ri'ia d” N"sci""'m°' d" heim* ` Ts; dos bens da. herança d
of mia à.. s não de Ponte cofins: 2"* de R'mfe» 8°"*°"d° “°"' ° iii 1'fi i a

g ` .
_

a oii ii Anon Margarida. creo-ida do sorrir. moradora que foiii'csln oidodosr. tem de proceder

Sorte do :om 0 n.” 2; Manflflli filllo do Am'mi" n'" 3'Ca'lisiodio, l'illio do José Ro. José Pires e Morin das Dores, TONIUMM ESPM'o 8mm'
Goinmissišu agradeõq a em hasta publica no dia, 23 dotodos os reidm."' ' eoclcsiostlws corrente nico.. polos 10 e meu;

drigues o Luiza María. flii frn- da ffegufizía da oliveira' sm'- gne á "lã" Any" M'iría Ma-çlmln'guezíii do Sonia Morta de Sou- lead" com o o." l; fl'riturziii do S Pino ile hâellzi,to sorteado com ou.” I; JOSÉ. filho de M3009] ¡flsé “Head” em" o 'um '- ' '
'

, _

o respectiios auxiliares que do lim-:is do manha. no tribunal jii¬tão bom grado se oproitonlaralll i_liciold`oslo comarca de Goinizhgraiiiilinnenle a auxilial-a na rãcs. i'i :irrcinatiiçi'io dos mesmos

gos, sorteado com o n.° 2;José, filho do AntonioFerreira e Joaquina Dioni Mo-chndn, da dita frogueziii de Mo-reira de COnegos, sorteado com
o n.° 6; _

Antonio, filho de José AI-viires e Moi-iii Alvares, da fi'e-guozia de Nespereira, sorteadocom o n.° ä;
Antonio, ñllio de João doBarros o Maria Machado. dafrrguezm d'Oloiroii, sorteadocom o n.° 2;
Domingos, filho do Anto-

" "'lAttenoao
ENDEM-SE os ntenaili‹-6' 7' os d'uina mercearia, oo~nio: estantes do caslinilio, caixaspara azeite, ditas ra petroleo

FAÇO saber que. tendo.sido proclamados re»crntiis ofl'eelivos porno serviçomilitar, pertencentes á primei-rii pai-te do contingriite do an-no do 1876. os mancebos iihiii-iio mencionados. cujo domicilioo residencia se ignornin,_ ficamos mesmos mimcobos intimadospelo presume edital para noprazo de 90 dias contados daorgunda publicação d'uste no

0 PresidoiiteÁnmmo' ` Cori/io do Mauá Fargo
l 5

Agradecimento*
`lEALISDU-SE no dia 5

como tinhamos annou-oiado,ii procissão de lioiiiicnoiiiem honra dos niilagrosas ima-gens do S. lloqne e S. Sebastião.
José Amnnio filho de da Silva eM;|¡-iii da Gloria, da Guimarães 3 da' AgostoManoel Francisco, e .looopha dita fregorziii da Oliveira, sor- do 1885. h, i-ii_Antonio .loSB da

Markl. da fregumu de Rendm lendo com n.° 2; Sili'aBiisto,oscrivão, o subscre-fe, sorteado rom o n.” l; Antonio` Filho de Francio-i iii. sua empresa. _ bens que 551.3; ,tuas acções do
Bazmu, Expusm eum, ue no do Valle e Mor-iii do Cnnçoi- _ homo não haviam as pes- Bnni-o União. do Porto, diversos

á mão Marin Machado. d-.i re- Çã') da fl'vgflf'Zifl do S~ Pflmz Opmfiam 8098 Recflãâafíflfl Para PÚgfl-l' 1103 olijeoios do ouro, roupas e mo-

guezin do Route, sorteado nom SONWÍG 00m 0 8-' Í; ' AMM 0% da UMM 1%t andares, a commissão riu-se na veis, que tudo sem ,11,3% am
0 II-°7; Maqucl' mm' de José 'Pb-Q* - ¡l- dufit._flflfie$sídado fdll 0 fuer, fi- presente. else rnlrrrrirá a nom

Lndgni'in, Exliosto entre» ma: d” 3mm* *de fl'sfif” “WW Úaillfü 'd'eâlit forma sem alguma maig dmi n' do . ' 'q'4

r 1 Fi r d. 1 I' - do freguesia do Smfiäbiuiti -
- ~ - _ a "na 'fl mahaçan'

giirnmão. oiiii à. sqtrirfi., t .Id a . . 3303 quolhe dmgmge aquel- pelopmscnte são “tados .

dll fl'PgllPZla de S. LOUHUÇO de sor'ea o com o n' "21 '9 _ - adeclmento es trabalhos, pelo
qua”

que era l'iioil
Antonio tillio dê! `s` Ri-. . i h e

miniiiciiosso alguma fail-

Selho, sorteado corn o n.° l; _ _beiro e Bozo Joaquinii, da .dito quer credores incerloa.
João, filho do Francisco

t1110 Guimarães. 6 il' "gsm .885, a., do

_ _ _ ` 1 . . _ ._ S abaixo assifniidos - -l -id- l . ~. l zi
i I I a fra "um ,i _ fic uozia de h. Sebastiao, sor- (6 'š “1 “Niue Pt L 'GSLUP ' _

äiiríiiigio dia Sâiilišde, sort'i'odbo "mg" com .“ fl-ü 5; dgrítdcnçm Penhoradqs . - Agradew tambem . mui Vermmdo

com u "_.i 2: José. filho do Anna Jooqiiie Êmdos os Falalhe'ms qm Se dl' “551m0 .Pfllhm'adiI 3° dlglllssl' i 51mm I
Manoel filho de. Gaspar o_a do Silva, do referida ¡ri-gnv- gnorülll aSSƒSilf 30 Glllefrü da SUƒl ¡ma_e brioso coronel ¡le-regimento i _

Joaquim da Silva, e Quitar-iii 'Fm df* S* Sebasllãm “Head” ¡imrfmosa Irina. °.°unhada Emi' d infantaria 20, assim Wim a O “Frita”
Rosa, da Weg-mi, de S. 3.0.8, nom o n.° 7; i lia molho d Olivelrm protoslam iodoâ os anuncios e iifiosoáz -of- Jam'm'w fil' SW” Lwfl'liv
de Selho, sorieado com o n.° 8; JMe EXQOSI0_ parrcido ii a todos o sua Indelevel grolldãi). ficiaes, que se encorporaram np, ______¬__._ - 168 .

Francisco. mim de Amo- pnrta de *111091500 José do* Guimarães. 8 de Agosto de procissão. H ° 5 '
nio Mii'rio, do dito freguezia do Betti. do fl'PgflPllfl dB S. ¡DÊD' 18iii5t Tàmb i “_ . e m o g
s, Jiu-go de Sellio, sor-tendo d'Alt'ãfl. *Orlando com o nd.: l' ' . d .93: -agrmece a É p ~

.30m 0 0-' H; _Milƒmel- flulofle ÀDÊOOIÚ "Jairaplialozquàiadafl'osmlfaz Vioi'ra os os cal* mms, que 'Emile' Uâ rg q e
Joaquim, filhode José mas d'Oln-inrii e Joaquina Ferreira Eulali'ƒi de Jem; Coelho Roriz. Tam 3° 30" convite assim 00- ° g m

e Josrphti Monteiro, da fregue- da Milla. da fl'f'g'lezia de Bala- Carolina Anguilla Coelho d:0li:velra 010 a lOdOS 35 OOIPOWQBS que ga 8 ¬
zio de Tiigilde, sorteado com 2a.", Sol'tondo com o nf t; Florinda Aurelio Coêlho _d; Oliveira para o mesmo lim presto-ram o o b - Q E äâ

o n_. 2; Ignacio. filho de Francisco Jfifflmflda- U'P'm VG* "mm . seu valioso auxilio, não esque- Q m P q; a
mel' “um de Mari" Sal' Jonqml-n Botelho de Mimmia e Joao Bernardino da Com agiu' oendo orei' "m Pregador, 0 oii.” 83 É: O B'

gado, da dit-a freguezíii de Ta- sfiíllpaln ÊRMIUP'I d” M1105» . 170 sni'. lluiiiiiriz, É: É O. *C

gilde, sorteado com o n.° 3: da m'guezl" da Awmm- "50'" i
o m H' Q m

José. filho do Antonio da mad” com" "'° l; `
¡tccmmis'ão - z- ' aq m - ^

Silva e Mario Roso, da freguo- Manoel. filhD _de Antonio SOCIEDADE a u o o I ä

Ziii do S. Torquato, sorteado LOPGP e Anna qa Slh'ib da fm* Anilha Inda: Souza-Mirim " a *a a E a

com o "_iz L. gnezia do More-ira de Conrgos, Martins S t cmmm..ñs¿ da 'SÓ-"m Moreira a _. g a
Torquato, film) de “do Borteado com o n.°l2; Í. 1 armen 'O José Ribeiro Lone Guimarães __ o' e ü _Qçi g:

Ferm'ih dos Samoa e Ibi” João, lilho de Joaquim M. - __ Justino José da Silvii. c-i o Q? Q 6” Q
Candida Pereira da Silva, du ÊÉZÍZÍIPH edlšfëlfftâllsvlll'ü,dda fro- NOVA CONVOCAÇÃO 167 N; Q *_ E m" -

ditii l're uczio de S. Tur uiito. ,, r' ' or e" o 'com m
AMENT v _

sortoodã com o n.0 2, q o “13; ÃO d h '. _ REGRUT O mITAR
Tor noto filho do Manoel usé' fin-Io de Manoel M"- N -len *o ando hol-

Joaquim 'ge'e Deiovim da chodu o Albina Bozo. da fre- sessao dassemblêii ge- .Spnesde familia que tenham filhos sujeitos :io sci'yiço mí,. . 1 litar. o os queiram remird'nsoo tributo de' sangue por uma,quantia relativamente pequena, sogundo siias edados. podem sem»511.05 na, Companhia Auxiliadonaflumlgda (lim Ligšoàque lhes offerero as maiores garantias como sou oii itiil da a i1:000:(_)00ô'000. P qu mg_o mesmo modo, -aquellos que tiverem filllè'; no ainda,hires i'l`osso tributo; e que mais tarde terão do din' QG libraspara os romirom.pódom muito mais eronomiflaitienlo obtor essa I ommissão segurando-os desde jà ii'osta Companhia.con'eopoodonlo em Br a; Eram-,mm Ma uesm __deSanto Margarida n.° 1, ag Pq B Rua

gueziii de S. João dos Caldas,sorteado com o n.° 3;
Joaquim. filho do AntoniofCoolbo o Thereza Ribeiro, dafreguezia de S. Miguel dus Cali!das, sorteado com o n.° l: _Florentino de Castro, Ex-posto criado por Joanna :Min-iamulher de Antonin Alves, dnfi'ogueziii de S. Murtinho deCiindozo, sorteado com o n.° 2;Antonio. filho de Jeronimo 1885

ral, por falta de niúnero, são no-vamente convidados os wcioà areunirem-so naoasa da sociedalo,no dia 16 do corrente. pelas öhoras do toi-do, afim do lhes sersubmettida uma proposta. da doreação para compra de terrenodestinado á edifiraoão d'uina ca-sa para a. sociedade.
Guimarães. 8 diagosto do

referida frrgueziiifie S. Torqua-to, sorteado com o n.° 3; 'Antonio .losèfillio do Ben-to dos Santos o Miu-iii Amo-rníii do fregueziii do Urgezes,sorteado com o n.° 2.
Filippe,Exposto,criado porAnna do Silva. mulher de An-tonio de Castro, da fregneziade S. Faustino de Vizello, sor,-leado com o n.° 2;

d'Ahrêu e do Josefa Mario d'01í¬ O secretario ÍJ Sub corro oudonto- ' __ ' ' z _.

Guimarães, 3 de Agosto vein. da freguezia de Serzedel-
11m do Sílpgamazú neämãnäãea` Luiz' Jose somam.. `

da t885. E eu Antonioilosé da o. noi-tendo com o o.. 4 Adošolni Salazar ' " ` " '
.5
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oCoMMERGIO DE GUIMARÃES
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ULTIMA NOVIDADE!'ãv

É 11111111111 m1 110111111
TUDUS US MIBTÚRES_

DEPOSITO "

EM CASA DE

Luiz José Gonça! ves Basto
tS-BUA DE S. DAMASO-ãü

ã GÚIMA'RÁES ` _ f '-1

PORQUE COSEIS__ À MÃQ?

` 1111111111111 11: Á. _

coMPANHIA FABRILäs-JNGER
Em Guimarãea no Cmpo de S. Francisco 11.' 14 e 15

_  ___11oo-11E1s sEmNAEs... . . i..
Úrw.. .-.

Sem prestação dãantra..
da e sem auglnento _ -~..~_.___` __ _ das legítimas e tão

algumnofl Preço* ' ` -"' ' ' ' " I. Í'fm "" :_ " -. 'r' *
apreçiadas

'a__. à

Machinas do costura . 1Amam
.As que não tem rival em todo o mundo e as que são proçnradas por'toda. a parte como as mais solidas e proprias para. 9 _trabalho.

Garantia positivaDnBÍno e concertos gratis

CUiDADD COM AS IMITACÕES
Peçam cataloo os com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis. '
¬cäll'saauas em todas as capitaes do distrioto

CASA DELIZ Pharmacia~Dms APROVEITE A 000.151.111'

MANOEL J. D1 s. 11111111111 " RUA DA RAINHA ›
VENDEM-SEV

Serviço perlnanente . :f
___'-

DA COMPANHIA FABRIL_ DE NOVA-YORK

d.

QU E R DRECISÀR

1.9, Campo da Toural, 21
EEÍMIABÊES Ma uinas dc costura da

ODRÍGO JOSÉ Leile mas» suposio;I qualidade por metadeEWI 'lvenda para as l . Phafmëšfluliw PFlu Esco' do seu 1",al111 tantopara alfaia-PI'OXÍIHHS lÓteI'laS, a Madico'flí'nmgic" do Poll°1 to. até como para cinitutcima`

mmmkxmmfikfiWõNiki ö ¡XXXÃÀXWQ'ÚQDQÍ'lmQüOQQmwil'üüüm'k!

' I Podeis adquirir qualquer _4

w''QULTIMA NOVIDADE
'i .

11111111111 m1 '1011111
TODOS US MJBTORES

pEPosI'ro

m4
â.

EM (M8101s lDE

Luiz José Goncalves Basto
68-»RUÀ DE S. DAMASO-õü. j
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FABRICA DL SABAU
.VELAS DE CEBO

DE

.rose Ferreira d'Abren sz Irmão
...wi .1 _ -- 1.6=Ru_a de COüron-LIG

Os directores 1l'e11ta acreditada fabri-
011,'01111'1111ã11 da grande extrzu'gãu qm

`Item t-'ulu (111 seus productos. resolveram!
ÍÍÍ1111;.,1'111c11téâl--11 1' dat-Ehe 111ai'11rdesenvfll-

1í115;11t‹1 para poderem satisfazer 01.' 1eš-
k_era(Íos Pedidos dos consllnnnídures.

A ff. "'ÍPB--Eøos D'õ sABAo
Í_.' qualidade. cada 459 3111111111115 (anttgoamtel) '70 rs.
2.' . .__ . 1. . 60 n
3.' . . _ J; .o 50.

40 a
20 1

' comprar da 15 kilogram-
a., faz-se abatime nto.

- A 1.' . . f . .

¡_T

_ participa ao publico e a todos 1,0 F
bilhetes' meios' quar os cxccllcntissimos facultativos a compra aapmmm “and”

que tem a sua phul'macia aber-
111 toda a noite, aviando ¡mmo-
dmamente ag receitas que lhe

_fm'cm dlrigidas.

tos, ¡_ecimos e cautel-
las de úifl'crentcs pre-
ços.

M1360 DE s. sEBÀs'HÃo

__ _MQUTINHQ

âmmxkumk .E mmzmzaomuemamJ

š __ TY 1101151111 111111. ã 3

fã; 10111111110 1111111111111 É
.IO-*Rua Noca de Santa Antonio-10.9

' va1'111dissimos cumcleres. imprime-se com perím-
aço, rapidez e barateza,epol'_p1'eços 1111119111111 .11111111-

tktc cnmmoaus 'nda a qualidade de impressos, mas como:

.J

ã NESTA_1ypogr11phia, rcl'entemcntc montada com

'-Obruâ 1111Iiv1'11.h11:t111'11s, contas correntes. mappa_s ro-
tulos. circulareb. bilhetes dt' estabelecimento, de visita e
casalm'nto. m'vcndnmentos. mcmm 1111duns, etequetas
para gm'mfas, bilhetes de phtumucia, cartas fincbres,
acções de bancos e companhias. eoltafs. cartazes; etc.

Preços commodcs
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